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Ementa  

Trata das tecnologias digitais e suas interfaces com a organização do trabalho docente e os desafios 

para o ensino e a formação dos sujeitos. Analisa a natureza e a especificidade das condições 

relacionadas à emergência de um padrão de formação e atuação profissionais marcados por 

conteúdos, características e finalidades próprias de tempos híbridos, que afetam a constituição da 

subjetividade de professores e alunos.  

Objetivos 

1 Compreender as abordagens teóricas que fundamentam e norteiam os estudos relacionados às 

chamadas Tecnologias da Informação e da Comunicação. 

2 Desenvolver uma análise crítica das relações entre sociedade, capitalismo, tecnologias da 

informação e da comunicação e o papel da educação na era digital.   

3 Identificar as questões conceituais e as inter-relações subjacentes às temáticas das tecnologias 

digitais, neoliberalismo e subjetividade, de forma a compreender seus fundamentos e consequências 

nos planos teórico e existencial. 

4 Conhecer os significados de era digital, “cultura de um novo capitalismo” e uma “nova razão do 

mundo”; distinguindo seus conteúdos e implicações para a configuração da subjetividade 

contemporânea. 

5 Discutir as condicionalidades e conexões entre as dimensões da ação coletiva e individual, de modo 

a analisar a dialética que as rege em seu desenvolvimento e expressões. 

 

Justificativa  

São muitas e complexas as relações entre o contexto globalizado, cultura e constituição dos 

sujeitos.  Apreendê-las, distinguindo a sua natureza, seus conteúdos e suas implicações pode 

significar uma alternativa para reduzir ou escapar a quaisquer formas e níveis de controle e sujeição.  

Distinguir inter-relações produzidas entre o indivíduo e a cultura virtual pode potencializar o 

desenvolvimento de uma relação consciente com as tecnologias, em que o indivíduo delas se 

assenhora e se insere em mundo virtual com conhecimento de seus processos e implicações.  
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Importa que os temas tecnologias, trabalho e subjetividade sejam pesquisados de forma 

interdisciplinar, possibilitando uma compreensão consistente e mais próxima possível da 

complexidade que os rege e os articula.  Apreender o contexto e as inter-relações que orientam o 

desenvolvimento de tais processos pode significar uma alternativa a algumas abordagens 

reducionistas, esquemáticas e/ou simplificadas que representam a outra face do controle social, 

impondo aos indivíduos uma visão da tecnologia, que os orienta para algumas funções e papeis, sem 

o conhecimento dos seus pressupostos, processos e implicações individuais e coletivas.  

Compreender os processos em relação serve a uma estratégia de formação científica e 

profissional, favorecendo não só a investigação e identificação dos fundamentos e das relações 

dialéticas entre contexto cultural e econômico, tecnologia e subjetividade. Além disso, pode 

possibilitar ao indivíduo se situar de modo mais consciente diante as questões do acesso, 

armazenamento e compartilhamento das informações num mundo novo, sustentado e viabilizado 

pela cultura virtual que interfere no lugar da escola e na natureza do trabalho docente em tempos de 

sociedade em rede.  

 

Conteúdo Programático 

1    Capitalismo do final do século XX e era digital  

1.1 Globalização e sociedade em rede 

1.2 Paradigma da tecnologia da informação                            

1.3 A nova racionalidade  

2    Tecnologias, ciberespaço e subjetividade  

2.1 Tempos voláteis e insegurança ontológica 

2.2 Subjetividade: conteúdos, conformações e exercícios na contemporaneidade 

2.3 O empresariamento de si 

3    Modernidade líquida, cultura virtual e educação   

3.1 Internet: informação, entretenimento e educação 

3.2 Paradigma da mobilidade 

3.3 Cultura da virtualidade real: desafios à escola e ao trabalho docente  

 

Métodos e técnicas de ensino-aprendizagem 

Considerados os interesses e as experiências dos discentes, apresentar e definir uma agenda 

compartilhada de atividades de estudo, leitura e discussão de uma proposta programática e dos 

eixos temáticos que a orientam. Selecionadas e escolhidas as questões, indica-se a versão final do 

plano de desenvolvimento da disciplina e seus desdobramentos, seja em nível individual e/ou 

coletivo. Prevê-se uma dinâmica de trabalho centrada em aulas dialogadas; painel integrado, cujo 

material de discussão pautar-se-á em leituras prévias de textos escolhidos e, em seguida, 

compartilhados, sob a forma de exposição e debate; aulas expositivas; seminários; observações 

sistemáticas - precedidas de planejamento, e tecnicamente documentadas e analisadas -  de 

situações escolares e de ensino-aprendizagem,  em ambientes presenciais ou virtuais; mesa-redonda 

e entrevistas - gravadas e documentadas - com autoridades acadêmicas e/ou com profissionais da 

área.  
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voláteis e 
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ANTUNES, Ricardo. Os exercícios da subjetividade: as 

reificações inocentes e as reificações estranhadas. 

Cadernos CRH, v.24.n.spe 01. p. 121-131, 2011. 

Disponível em http://www.scielo.br 

ANADON, Simone Barreto; GARCIA, Maria Manuela 

Alves. “Educar para crescer” ou auditar para crescer? 

Governando para o desenvolvimento. Ensaio: 

aval.pol.públ.Educ.,  Rio de Janeiro ,  v. 23, n. 87, p. 

341-365,  jun.  2015.   Disponível em 

<http://www.scielo.brhttp://dx.doi.org/10.1590/S01

04-40362015000100014. 

2.3 O 

Empresariamento 

de si 

03 

 

Seminário 2:  

O sujeito 

neoliberal 

05/10 DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. A nova razão do 
mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. 
Tradução de Mariana Echalar. 1 ed. São Paulo: 
Boitempo, 2016. 413p. 

LIPOVETSKY, Gilles. A felicidade paradoxal: ensaio 
sobre a sociedade do hiperconsumo.  Tradução de 
Maria Lucia Machado.São Peulo: companhia das 
Letras, 2007. p. 402.  [p.260-271] 

PIOLLI, Evaldo; SILVA, Eduardo Pinto e; HELOANI, 
José Roberto M.. Plano Nacional de Educação, 
autonomia controlada e adoecimento do 
professor. Cad. CEDES,  Campinas ,  v. 35, n. 97, p. 
589-607,  dez.  2015 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br>  
http://dx.doi.org/10.1590/CC0101-
32622015154849. 

3    Modernidade 

líquida, cultura 

11    

http://dx.doi.org/10.1590/S0101-31732013000200005
http://dx.doi.org/10.1590/S0101-31732013000200005
http://dx.doi.org/10.1590/S0102-71822005000200008
http://dx.doi.org/10.1590/S0102-71822005000200008
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virtual e 

educação   

3.1 Internet: 

informação, 

entretenimento e 

educação 

03 Aula 

expositiva 

19/10 PEIXOTO, JOANA. Relações entre sujeitos sociais e 
objetos técnicos uma reflexão necessária para 
investigar os processos educativos mediados por 
tecnologias. Rev. Bras. Educ.,  Rio de Janeiro ,  v. 
20, n. 61, p. 317-332,  jun.  2015 .   Disponível em 
<http://www.scielo.br>.  
http://dx.doi.org/10.1590/S1413-24782015206103. 

BRIGGS, Asa; BURKE, Peter.  Uma história social da 
mídia: de Gutenberg à Internet. Maria Carmelita 
Pádua Dias. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004. 377 p. 
[p. 193-335] 

CASTELLS, Manuel. A galáxia internet: reflexões 

sobre Internet, negócios e sociedade. Tradução de 

Rita Espanha. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 

2004. 325 p. 

3.2 Paradigma da 

mobilidade 

03 Aula 

dialogada 

26/10  

3.3 Cultura da 

virtualidade real: 

significados e 

desafios à escola 

e ao trabalho 

docente  

05 Seminário 3: 

Tecnologias, 

cultura das 

mídias  e 

tempo 

docente 

26/10 

23/11

016 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede.  Tradução 
de Roneide Venancio Majer. 10 ed. Rio: Paz e Terra, 
2007. v.1. 617 p. [ p. p. 413-466].  

SIBILIA, Paula. Redes ou paredes: a escola em 

tempos de dispersão. Tradução de Vera Ribeiro. Rio 

de Janeiro: Contraponto, 2012.  222 p 

BARRETO, Raquel Goulart. Tecnologias e trabalho 
docente: entre políticas e práticas. Petrópolis, RJ: De 
Petrus et Alli; Rio de Janeiro, RJ: FAPERJ, 2014. 212 p.  

THIESEN, Juares da Silva. Tempos e espaços na 

organização curricular: uma reflexão sobre a 

dinâmica dos processos escolares. Educ. rev.,  Belo 

Horizonte ,  v. 27, n. 1, p. 241-260,  abr.  2011 .   

Disponível em <http://www.scielo.br>  

http://dx.doi.org/10.1590/S0102-

46982011000100011. 

CHAQUIME, Luciane Penteado; MILL, Daniel. Dilemas 

da docência na educação a distância: um estudo 
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